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a chronica a ter o feitio d'um 
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Neles, muro lacos à Morre mar Morreu o 
BOSE tro Angelo 

Oeta à parecer- 
muito com o oÉ 
o de gato pinga- & acompanhar 

O verbo esguei- 
aplica-se “com 

Propriedad loismortos qu bos que estes ul- las desappe 
im no torno, “que foi inespera: ente, quasi que 

se dar por isso les passaram 
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a da sua mor- 

  

CONDE DE PAÇO D'ARCOS — Ni 

Um d'elles, o maestro Frondoni era muito velho 
e pode muito bem ser que fosse um pouco a ve- 
nice que o matasse. 

Era velho mas um velho de rija tempera, es- 
perto, desembaraçado, mechendo-se muito bem. 
finda, fazendo a mestma vida que fazia ha trinta 
ânnos quando nós O começámos a conhecer. 

Ha muitos mezes que o não viamos : ha quinze 
dias porem, se tanto encontramo-nos com elle no 
americano da meia noite, quando voltavamos do. 
theatro. 

Elle vinha do theatro tambem, que a edade não 

  ovo MINISTRO DE PORTUGAL JUNTO DA ReruntiCA 
mos Esravos Uvinos vo Bag 

(Segundo photographia) 

Jhe fizera perder essa paixão, que fóra a paixão dominante, o principal vício dê toda a sua vida 
Viemos à conversar, e a conversar em arte, em 

litteratura. 
reconhecemos com espanto que o Frondoni 

apesar dos seus setenta & tantos ennos, senão 
oitenta, andava perfeitamente ao facto de todo O. 
movimento literario actual, de todas as novida- 
des de Lisboa é do estrangeiro. 

Elle fallou-nos de Zola e do seu ulumo livro, 
PArgent, é fallou-nos de Guy de Maupassant, é 
do seu grande sucesso no theátro com a Mugotte; 

fallou-nos com um 
grande emhusiasmo 
no livro Daqui a 
cem annos tradusido 
por Pinheiro Cha- 
gas, livro que nós 
não conheciamos e 
de que elle nos fez 
em Fapidas palavras 
o compte rendu com uma nitidez enorme, 
uma notavel clareza 

Depois o ame 
cano Subiu a rampa. 
de Santos, | 

Era o limite da 
nossa viagem: apeia- 
mo-nos, apertamos- 
Ie à mão, despedi 
mo-nos dele, é mal 
sabiamos nós que 
nos despediamos 
delle para sempre, 
que esse adeus, se. 
ria o adeus eterno | 

Pobre Frondoni | 
qa muitos anos 

, quando a doença &'atidade o obriga- 
ram a afastar-se dos 
trabalhos detheatro, 
não porque elle não 
se semisse ainda 
com forças para es- 
Ses arabalhos, mas 
porque as emprezas 
pela necessidade 
natural de um tra- 
balho assíduo, per- 
sistente, sem inter. 
mitencias, embora 
justificadas, prescin- 
diram dos Seus ser 

ços, Frondoni co. 
meçou a luctar com 
dificuldades de di- 
nheiro, à ter a vida 
um pouco embara- 
cada; mas esses em. Baraços é essas di 
ficuldades nem por. 
sombras affectaram 
o seu bom humor. 
habitual, é o Fron- 
doni velho, pobre, 
doente, era o mês; 
mo Frondoni bona- 
cheirão é jovial dos 
Seus tempos aureos, 
dos tempos dos seus, 
grandes. suecessos 
de theatro, dos seus 
bons ordenados, 
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Frondoni vivia em Lisboa Ja cincoenta e tres anpos. Viera stlalia para aqui em 1838 e daqui não sais mas rabalhando Yalentemente para ganhar ai sua vida, dando nesses trabalhos provas irecu aveis é brilhanes do seu mocavel lento de com- a TE a esse talento que Portugal deve o mai for- moso. de todos os eus lymnos=-o hymno da Agi da fonte a Cho talento day rara osmose «ER GC Us Zes operas, comicas, como por exemplo 0 Koui. noi dis Salas,o Beijo e Guias. alento muito fil, muito expontanco, muitas o e acertou og! calápura poa ante Espírito do pablo, alcançaram uma popolarida- do ão drândo, Gopalharan-se to PO OÃo O paiz que diria do foros de cantos Dopulares É "alto assim, que nós ainda hontem Fcimos muito surpreendidos ao saber que tinham a asse natura de Frondom múias dsssts modinhas em Rap Ra O e aa da Gola à gaends CONNO SÃO 08 CANTOS Eopulhres de todos os júizes entre outraso Paso Palin rigueiro, O" aeloia dá me um beija, et Quando “ros conhecemos Frondoni, estará elle ainda em plena nomeada, estava no lar. Era “o maestro ensaiadoe do Theatro da rin- dade; cargo que desempenhava com uma copa dade! emos um primoroso gosto arúticor Aº opereta combrava a dai os seus primeiros passos" entr” nós, é é forçoso contestar que de- Pois desses primeiros passos munca mas [ee gran. e caminho. Genero novo entre nós, não havia artistas edu- cados pêra eli 6 foi o Frondoni quero fz esta nela Edicação: fel maravilhosamente, quasi que milegro- same, porque na execução dis: primeiras ope- eitas que dava Trindade por cântores que na grande imaioia não sabiam Santar, mem sequer Fonbetiam mui, hino quer quê fosse de mr ie “os seus repetidos suceessos de ensaiador vie- asa Jia foro Su cs todo duto a ope: 7a comica de Frondom O Rouinol das Salt ese Gripe sobre um reto arranjado do Adr Garat de Sardou, teve um exito colossal e déu uma sex ie enorme de representações Sea memorianos nãg falha foi precisamente esa opera que originou entre Frondomi, o maes. tro da Trindade, e Prancisco Palha, o director do ihentro, a quetão que terminou pela sabida do dlgace medi rondar queria que a empréza lhe pagasse os direitos dia usa, Francisco Balha bassando-te a letra do comratto, pelo qual ele se obrigava ESTO ver A msi jo Qto ndteseana não The quéria pagar esxes direitos. Nonhum 485 dois comendores era facil de dar o braço à torce e conrenda acabouise por Fron- dog Sai do theato da Trindade, Esteve uma ou duas épocas em, Carlos como agir rent, nbr nos pereiamnto de ver a dirigi a Orchesua no tempo da celebre Oriolant Pipe Ê Depois Frondoni voltou aindo á Trindade e teve ahi umas Epocis: deu no thentro do Prinei Pe Real uma opera comica que não eve grande Stcesso apesar de ter” alguns, numeros felizes. O Filio da. Sri Angol, ogitcta que morreu do defeito de querer ira estira ua grande e nz contéstavel Mucesso como foi o da fila da Sra Angor, à opera celebre de Lesocq; Depois Eron. dont desampareceu como maestro, para só appas récer de vz em quando como Poti nos joriies &nos thentros finando versos Em alan a pros posito de varios acomrecimentos e de cantbres Eslebres que vinhas o List Frondofi era Um santo homem ; um caracter Jea, honrado, bom, um epi enehusiasta mui to culto é dominado por uma grande inuigio ar. ico. Tinha um fenlo excentico “onansio ra Escessivamente disiraido é da inca ini Entro mé de anedoctas que se contam deles des sons xcentricidades, das suas disracções Entre estas ânedoctas ha Ui pasdadeira que riam Cardeais jma noite Frondon fot do lheatro do Gymna- para fla no Aborda ARE dm tou no shento ndo esté 0: Taborda pera T Está em scena, disseramelhes os “Ie 
Em scena? repetia el dirigindo-se para o 
di se Esreitou pelo bastidor a vérse via em sccna. 

o venda esmo lhe tinham dito. 
Vitro: Estava 6. 
Et. esperar por mais nada, sem se lembrar 

ae que estaRa 6 pano em cima, de que se esta 
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O outro morto illustre destes dez dias foi o 
Marquez de Bellas. 
Um genuino fidalgo, tm verdadeiro gentilho- 

mem em toda a acepéão da palavea, o Marquez 
de Belas gosava de géral estima é no seu cami 
nho não encontrava senão sympathias. 
Ha muitos annos a doençá alquebrara-o, a qua. 

si cegueira que o atacára entristecera o, afast 
ra-o Um pouco, que não de todo, das suas paixões 
predilectas, às touradas é os theatros, 

Cavaliciro eximio, destro, valente, arrojado, 
Jembram-nos ainda perfeitamente de o ver mais de 
uma vez no Campo de Sant Anna nas touradas 
de caridade, ao lado do Marquez de Castello Me- 
Jor e dicisa bola pleinde de touporos amado 
res quasi toda hoje já desaparecida no tumulo ; aeiorsamador, lembramo nos ada de o ver nô 
palco em varias recitas de curiosos, representan- 
do com à arte d'um verdadeiro actor é com a des- 
tincção que muitos actores lhe invejariam. 
“O thcatro era principalmente a sua grande pai- 

xão e vivia muito com artistas, gostava immenso 
de andar pelos bastidores, tinl 
thusiasmo por tudo que ao theatro dizia res- 
peito. E 
Em Santarem onde ha muitos annos assentára 

à sua residencia prestou serviços relevantes ao 
bonito theatro que ha maquellá cidade é for elle 
quem promoveu muitas das recitas que varias. 
companhias de Lisboa ahi foram dar. 

No suceêsso geral d'uma dessas recitas em que 
se estreiava. uma acuriz nova, encontramo-nos 
com o Marquez de Bellas 

O ensaio: era em Lisboa numa sala particular 
e elle viera aqui de proposito para ver à tal nova 
actriz. 

Foi para isso mesmo que nós tambem lá tinha- 
mos ido, é os dois sentados um ao lado do outro. 
conversâvamos à respeito dos meritos da debu- 

= Que lhe parece 2 Que tal acha ? E Parece me que a rapariga póde fucer alguma 
coisa ; tem qualidades boas, à fgura que é elegan- 
te, a cara que é bonita, os olhos que são lindissi- 
m0s; tem uma qualidade pessima, a voz que é da 
cabeça é de timbre desagradavel é inexpressiva, 
mas acho-lhe ainda uma qualidade peior do que 
avor, 
— Qual? 
A pessoa que a ensaiou, que a dirigiu. O pa- 

el está todo feto 4 avessas, todo errado, tudo 
fóra do seu lugar é é por isso que me parece que o principal dejito U'aa é o ensuiador 
O Morquez de Bellas concordou perfeitamente. 

“comnosco ; mas visto aproxima-se de nós um dos 
actores é pergunta-nos + 
— Então ? que dizem ? 
Não é má, não é má, tornou o Marquez de 

Belas 
lepois começou a commentar ; 

— O Gervasio estava-me disendo agora, é eu. 
concordo perieitamente, que o principal defeito 
que ella tem 

— Tem. muitos defeitos ainda, tem, atalhou 
felizmente o actor: a quem o dizem ! ui eu que 
a erspes, que a dir *. Tem mê dado um traba. 
hão 1... Eu fui o mestre dela, 

Nós desatamos a rir nas bochechas do tal mes- 
tre que nos olhava espantado sem perceber nada 
dessa hilariedade, e ainda ha poucas semanas, na. 
última vez que êstive com o Marquez de Bellas 
clio mo falou n'essas gargalhadas, e no tal ensaia- 
dor que se denunciára precisamente no momento 
Psychologico... 

Pobre Marquez! Que descance em paz sob as 
saudades sinceras de todos que o conheceram de 
Perto é que puderam avaliar bem quanto val Aquele belo caracter, aqueile esplendido coração! 

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Gervasio Lobato. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

CONDE DE PAÇO D'ARCOS 
NOVO MINISTRO DE PORTUCAL JUNTO DA REPUBLICA 

DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL. 
No dia 16 do mez passado embarcou a bordo 

do ad com destino ao Rio de Janeiro, o sr. Gonde de Pago d' Arcos, Carlos Eugenio Correia 
  

da Silva, novo ministro de Portugal junto da Res 
publica dos. Estados Unidos do Brazil. ào botaióra de s, ex. foi grande. numero de pessonsde cus ações, que asim manewardo em publicamente 0 alto apreço em que tem & excepeionges qualidades do novo ministro porti- 
ue É de facto o sr. conde de Paço d'Arcos desde os bancos das primeiras aulas, em que fez cursos 

rilhantos, vem afirmando essas qualidades queo. elevaram Até do importante cargo que foi chamas 
do agora a desempenhar. NOS que o conhecemos quasi ao sabir das aus Ja, somos boas testemunbts dos sous triumphos ma” sua carreira de marinha, das mois disúncias & 
mais restantes do paiz Foi por 1853 que Fe a sua primeira viagem, 
posto de guarda marinha, a bordo da corveta D. João E para à China. Tinha 19 annos é já Davi 
feito ak suas, vingens de insirucção. como aspi rante, Naquella primeira viagem de longo. curso Tevelou logo notáveis qualidades de oficial de mis 
Tinha que'o indicaram para commandante da 6% 
cuna Venus estacionada em Macau. Em 1854 tomou parte” nos combates do ri Ningpo, a bordo da corveta João | emas espe d famoso pirata Apa-k, em que sê am Cit Embarcações, ser 
cos que então prestou diCatmada nº 599 de 1850 e elles fez reerencia 
no parlamento 6 ministro da marinha Visconde de 
Atouguia. Diz tm seu biographo : CA sua carreira maritima foi sempre trabalhost: 
No vapor Infante D. Luis, na corveta Sagres; nã Bartiolomeu Dias, na Mástinho de Melo fez mui 
tas viágens de longo curso, indo de novo nos Ez 
es da China e do Paclfco » Em 1802 tomou 0 commundo da escuna Nr pier, para cruzar.no mar dos Açores, onde. tb 
& missão de fuzer respeitar as nossas aguas pelo 
celebre corsario americano Alabama. O exito 
“besta missão foi completo é lisongeiro para 0 80: 

“Depois na costa d'Africa foi Carlos Eugenio 
terror dos negreiros, repremindo, com raro vi£ol E inexcedivel elo, 6 trafico da escravatura de à Guné até Mossimedes e apristonando. muitos 
navios=slazendo audazmente o seu devers com 
delle disse Mendes Leal no. parlamento port 
E Por tacs serviços, foi condecorado com a of 
re é Espada “tomou parte n'uma das viagens do senhor D, 
Luiz e fez ainda outras muitas, como commal 
dante” do, brigue” Pedro Nanés, da. canhonei 
Zarco, da corvetas Sagres é na estação navi 
dica Oecdemaa 7 ES É: 

o se imitou, porém, Carlos Eugenio aos seis 
eres de fic de marinha ias antes uma 
asses deveres estudos especines. sobre. marinbãe 
amenisou as suas horas de ocios com, trabalhe? 
lierarios é essa revelação. de conhecimentos & 
dores tão disinetos, indicaramno para mais el Vadas commissões tomo foi a de governador dê 
Macau, nomeado em 1876, sendo “já capitão 
fisgata e tendo nesse mesmo anno tomado, Ped 
primeira VE, assento em cônes como deputa 
o ultramar. 
"seu governo de Macau foi dos melhores dif 
aii ge tens feito, e resolveu. varias pendencias do 
Plorsatcas que havia com o Celeste Imperio & 
om Siam. Os serviços que então prestou, foi 
Premindos pelo governo com o titulo de Viscoo 
Ré Paço d'Arcos 

Emo Bs nchava-se à a 
em más condições de administração « de ordem 
apo O porém entendeu mobis o sr Vs 
Suade e Baço Arcos para governador 
posesão O tou governo restabeleceu a ordeTa 

dos mais proveitosos para a província 
Do porem de Moçambique passou ao povart 

geral Sa India, onde fez tambem boa ad-ninistt, 
Bão, sustentando durante a sua gerencia negtei” 
a oerai as soro Iate asus 
dog nonrosamente os direitos de Portugal. 

Ôs últimos cargos mais importantes deserm 
nhedos pelo sr conde de Paço d'árcos antes 
Jua nomeação de ministro de Portugal junto o 
Republica dos Estados Unidos do Brazil, forámiz 
de superintendente do Arsenal de Marinha €0 (5 
governador civil de Lisboa na diffcil.epoca 
Ee veguiu ao ultimam de 11 de janeiro de EM 

À Stuação anormal em que se achava o PEL 
pela afronta recebida, que exaltára os espia 
Iencacando a cada mômento perturbar a ordt; 
Pub, tornava o cargo de governador cit 
Sapia mai Espinho comprometer 
alquer magistrado. a 

a anutenção. da. ordem, impunha medio 
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energicas, mas que ao mesmo tempo não ferissem 
ainda mais 0 sentimento publico, no. estado de excitação em que Se achava. O sr. conde de baço d'Areos soube sustentar-se 
bem na sua difficil posição e se alguns encontra-, âm motivos de censura no Seu proceder, à maio- Fitlouvou esse mesmo proceder. que era o da au- toridade que tem a obngação de” manter à or- 
dem pula, 
Quando essa auctoridade se vê obrigada a em- 

Pregar a torça para fazer respeitar a lei, é muito mais facil nos que. estão de “fora, censural-a, do 
que tomarem a responsabilidade de tão espinhosa 

O sr: conde de Paço d' Arcos soube cumprir 0 seu dever, misto está o seu elogio. 
Foi por estes importantes serviços que Sua Ma- g$stade o sgraciou Com o titulo dê conde de Paço 
Arcos. «À nova commissão de que o sr. Conde de Paço 
hrs acaba de tr entarregado é mais uma rova de confiança é apreço que merecem a sua 
Prorada capacidade jato sdheioorão im ento € cumpridor. dos deveres do seu cargo. 
Um “telegiamna “recebido ha dias dá, nod- 

€ia de ter chegado ao Rio de Janeiro no dia 2 do gorrente o sr. Conde de Paço d'hrcos é do bom 
acolhimento que ali teve por parte da colonia 
Portugucza. 

— rage — 

MONUMENTO 
DE AFFONSO D'ALBUQUERQUE 

Apresentando aos leitores do Occixr a es- 
dmpa que representa o monumento que, na dade de Nova-l6a, se acha levantado d memoria 

inclito heros que no seculo xvt assombrou o 
Oiee, produzindo una revolução social e e 
Qomieay daremos em pequenos traços À sua 
GAS cidade velha de Gôa existia no frontespício 

E des a recolhimento da Serra, fundado por fonso d' Albuquerque, uma estatu sua, que 
Sia soterrada nas ruinas, se à tempo não fosse Salta do estrago que a ameaçava. É o que fez, 
Eovernando o Estado da India o tenente Beneral 
fonde das Antas, um espírito culto é que muito toblitou as letiras portuguezas n'estas paragens, 
Claúdio Lagrange. Monteiro de Barbuda, obser- 
ndo ao governador que seria conveniênte er- $lsr um monumento que recordasse os porten- 
bsos. fexos d'aquelle gigantesco vulto. portu- 
Bisa, Affonso d'Albuquerque. “Gonde das Antas apoiou à lembrança do & ex-secretao e nomeou commissões encar- 
TBadas de promover subscripção e da execução 
Skobra, À ultima era presidida pelo inteligente e 

loso engenheiro José da Costa Campos. caÃ, Priméira pedra para este monuménto foi lan- 
fa com toda a solemnidade no dia 17 de feve- 

ro de 1843, 333.º aniversario da primeira to- mada de Gôa por Albuquerque, sendo depositado 
Tem ella, nos alicerces, um mealheiro contendo 
das commemorinhas da epoca da ta con 
jussão ; de que tudo se fez auto assignado pelo. fio governador. camara muniipal e grande par» 
es fanelonaio ic coube à época. do feliz governo de José Fer- feira, Pestana o acabamento da obra, quatro an- “depois do lançamento da pedra findamental. 

inauguração” do, monumento, que se ver 
dou no dia 29 de outubro de “8 foi um dia de 
fgende. festa. para os habitantes da cidade. As 7 da manhã Messe da houve parada no came | em seguida cortejo. a» palacio do governo. fer ser o 29: aniversario hatalcio de El-Rei mi Fernando 1, é finalmente o governador Pestãe 0%, icompanhado da camara municipal e de todo. 
Maito funccionaliimo e do povo, dirigiu-se no Eonume 
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E nc on ea mo o 
E gpa o e O Biintos Vi 
ogis é Versos, que reproduzimos para à sua me- 

Albuquerque terribil, surge novo Em novo monarca Mto a 1 
Tt polo grato Indiano Povo, nina a tua voz até Lisboa É BiT&s quanto vês, fucto ou renovo Dis Plantas, que pozeste em terra boa ; 

  

  

— Qeta terra, que tu reconquistaste, 
de o nome d'Affonso eternizaste, 

A gente, que te ergueu o monumento, Os Satidão modesto testemunho, 
pa lhe ; e verás seu ardimento. 
ança à espada qu'inda tens em punho ; 

   
  

  

  

O monumento é do estylo manoelino. a cupula sustenta se sore, on Pares Tncetads é dare ligamos columias epináricas, quatro das quaes mivam 0º porco da antiga” egreja da Miserz 
Soa de ERC LN TO TS 
ph) es astêne sobre uma alta peania: Ela aese. munilada Incompleta poe ter sido feita gr, Gas Qd pagade À prod d era do 

Pódiu por isso Pestana ao governo de Portu- al que Pa acodemia dus belas ars fosse for. 
Recida uma nova estatura adaptada ao. mon mn, as não ténda dido saia à equi, Cometa que o artista inda, Roganatazo, rest 
Couro velha, que se recomibendava. pela! sa end CE ao a imporincia da subseripção não atin- gd o soraia do orgamento, mão se completou o Sontrrento segundo o, projecto da commissão, 
Pois devia ter am engradamento e Balaustrada 
Cortórmo nã s6 com 6 fim de embelezalo, mas Sind para”o eseuardar e evitar que foise dama Rado? coro eliscvamente foi, por quanto não 
A mo rm demente arrancou a espada desem- 
Bsinbada que a” staua tinha no punho é à que 
8 vero de referem 6 dei do mnimeno é qua fontro do ortão “dos quartos da nossa iropa, Quem o es 
Bolha te Male a dê de dr fora armada or Euarda de honra ab heroe que preferiu. Ga Parafocueça da Asia 1 priça ndo Se ergue o monumento é uma dos ais visosa de cidade, e era guarmecida de 
Erândes peças diarilheia que lhe davam um as- 
fato sms grave & historico, e que um suesesssor Bo arandos Vic Rei e de appelhão seu, substitua Petit A Photo phia é irada pelos habeis photogr 
pos Bro De Suas & Paul estabelecidos mst ade Nova-Gôa, 3o de Setembro de 180 

Albano F. 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

O TRATADO COM A INGLATERRA 
E COM A BELGICA (!) 

O tratado com a Inglaterra de 28 de maio ult- 
mo é tuenos aviltante do que o de 20 de agosto 
Porque ao menos neste documento à Inglaterra 
Consideramos uma: nação independente é cede: 
So um Tango trato de ferreno o norte do Zam- 
Tete" que não é das regiões mais pobres. E. ver. 
ade Qimbem que nos levam setenta e Cinco 
loimetros mais do Chire, graça que não vinha no 
Convenio de 30 de ogosto ; 

Rô tratado de do de ugosto de 1890 pelo artigo 
158 pa dizia-se que o limite leste do nosto 
ligue dé Quilimane seria assim + 

“A ronteira continua por esta costa (leste 
do go Enirua) até 40 seu ponto extremo sueste 
Seuroongavse em linha recta até ao mais oriental 
sfuente do Rúo, segue este afluente e depois o 
alças do” Ruo, MºÊ À SUA CONFLUENCIA CON O 
Copo tratado actual essa confluencia fica em po- 
ger do ingles & mais setenta e cinco lilometros 
Pelo Chiré abaixo, porque o artigo 1º nº a reza 
“Da confuencia do Ruo e do Gir a fronteira 
sega a linha central do leito do ulúmo destes 
É q um ponto logo abaixo de Chivanga. 

Elo ponto go abaixo de Chiuanga caleul 
mos mk que seria, segundo 6 mappa, Uns Seten 
TAPA Bin Kilometros, mas como esse ponto não 
a re inente indicado por meio da sua latitude, 
É Poetas provavel que o inle chegue até aos 
noêna Kdemeros, Ohre abaixo. 

ta de chegu 
Repetimos” o” tratado é menos afrontoso que 

o Ae BO Mo akostos mas não é nem podia ser bom, 
ae ao o oscila vencido tem de capitular. E 
Quem ae ocitios Se em vez do tratamos com à 
Inginterd oimo. Re o lino, intra do ar 
oficio Serpa Pimentel, appelasse-mos para as 
conse her piada conferencia de Benim de 
Pos o ca fl fossemos ouvidos, ainda poderiamos 
E Europa responsavel pela brutalidade in- 
fica” Do medo porque procedemos não é pos- 
Sirel. 

  

  

  

  

    

  

  

  

tt Via. o suplemento. 

O meu amigo e collega João Verdades costuma 
emremear 05 seus artigos com umas historias muito interessantes e proveitosas ao leitor, vou fazer por 6 imitar. Havia uma botica ahi em qual- 
quer terra da provincia onde se reuniram à jogar à gamão verdadeiras summidades meste jogo, Um dia uma das taes summidades tem por parceiro 
um fraco jogador, e, com espanto dos assistentes 
perde seguidamente uns poucos de Jances, um 
dos presentes gritalhe : = Isso é de mais | vae perder tudo |» = 0, outro muito. placidamente, Sorriso é dir Sei com quem jogo, =— devido ora às distraeções, ora d inapudão do parceiro, à sumidade, em! “dois lances 'ganhou o 
jogo. Apliquem el cuento e teem o que é o último tratado, com à Inglaterra. 

À questão ingleza está arrumada. O paiz ná teve força para levar ao poder um goverho, com: posto de homens que se importassem mais com à questão internacional e com as questões finane & africana do que com os escrivães de fa” Zenda, não teve criterio para impor homens dies. 
Sa tempera ? então o que está feto não é mau mem mé qe di ser 

a questão internacional, dissemos, porque no Ultramar não. brigamos só tom a Gri-Bretanha 
Não leram, o que no vulimo Ocowrxre seres vemos a respeito da Guiné, da nossa Guiné ? 
Vejam como os frâncezos nos ratam? 

só a Inglaterra! € à França, é à Belgica, manha É É e 
A questão é muito mais seria no Congo. À per- da de Angola é eminente, No dia em que o mari 

dim não vênha do Muatiânvoa não O ha em An- gola.» 
Ô tratado que em 25 de maio ultimo assigna- mos em Bruxelas é que é ruinoso para nós por. 

que alem de perdermos todo o trabalho das ex. 
Pedições de 1877, desloca o commercio do interior. Paravo Congo, privando Angola das unicas fontes. que lhe alimentavam o commercio e a navegação, Pelo tratado do Congo e Muatitnvua podermos considerar perdido todo o rabalho do mujor Hom. 
rique de Carvalho, por isso que ficou assim deli: 
oitada à nossa Africa Oceidentul ; — Margem di 
reita do Zaire até Noki, d'aqui paralelo 6.º até ão Cuango, Segue O curso deste rio até 8 graus 
de iatúitude sul depois este paralelo até encon- 
trar 0 rio Cuilo, desce este rio mé ao paralleio 3 
fou Sete graus de latitude sul) que segue até £o. Cass sobe êne ro at d conlvenca com um rio seu allvente que em nenhum dos mappas que 
temos à vista rem menos de mer — rem nome 
mas. que nasce no lago Dilolo, deste lago segue 
à linha de limittes para Oesté sobre a cvisária agua entre O Zaire e o Zambeze, 

O convenio com o Estado livrê do Congo dá- 
nos a fronteira norte de Angola s o que agora fé assignado em Bruxelias determina a lronteira pas 
Ta deste Dos. mapas que temos á vista o melhor é um que vem no periodico parisiense Le Temps, os Gutros são portuguezes, um publicado pelo/Côm- mercio do Porto está errado, tem os graus dos meridianos trocados é as povosções fóra do seu logar = custou-me 400 réis = O utro mappa foi: 
mê graciosamente ollerecido pelo sr. Manoel Go. mes, livreiro-editor da rua Garret. Este ultimo mapa trata bem à questão de Mocambique, sene do Como todos, excepto O francez, um pouco duo big pa questo do Congo e Muatidnvu. Nim proximo. artigo. trataremos “mais larga- mente do caso com os belgas. di No entretanto já podemos aílirmar ; a Muatiân- vua pertence-nos mas à mussuma onde está o im. perador o grande. potentado que tanto, privou. Com o major Henrique de Carvalho, esta fita vas Sala dn Belgica Que ideia fará de mueneputo, O muatianvo, qugndo souber que 0 demos de presented Bl ca ? E este grande potentado ainda não ha muito recusava receber “strangoiros sem nossa aueto- — 

Muene-puto, como se sabe é em quasi toda à Africa austral o modo como o preto designa Por- tugal, e foi decerto em memoria do nosso poder. ou como recordação de algum nosso expedi mrio que um dos muatianvos poz, o nome de. Muene puto à uma povoação do rio Cuango. Pois. $sse padrão do nosso efectivo poderio lá está hoje nas mãos dos belgas. Os nossos amigos Mai- 
Múene é Munta-Cumbana tambem lá estão subdie 
tos da Belgica RE o 8 mas ingraidõe para aquels que pela Pas 
tria se teem sacrificado, - -eis o que nos fia do tratado com a Belgi 
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Manuel Barradas.
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INSTITUIÇÕES SOCIAES 
PORTUGUEZAS 

x 
(Consinsnção) 

BANCO DE PORTUGAL 
Em 1846 0 Banco de Lisboa teve nova crise monetariá e ão terrivel foi lia que O derribou. 

À revolução do Minho, comecada à manifestar: se'nas províncias do notte” em abril d'esse anmo, trouxe À patria uma cris politica economica cor. mércial é financeira, que durou mais” de cinco 
Os portadores de notas do Banco de Lisboa, accosshdos, por. boatos atterradores, correram à esse estabelecimento e para logo esgotaram os seus Goires 
Os credores da Companhia Confiança Nacional 

que aquela Companhia e o Banco de Lisboa fos- dem “undidos em um só estabelecimento deno- 
minado Banco be Ponrucas. () Pelo artigo 10 * se dispunha que até ao fim do anno de 1856 o Banco de Portugal tivesse o pre- Figo exitito de emitir no continente do reino notas. pagaveis à vista, do portador, não sendo permitida essa emymissão à nenhum outro banco, d excepção do Banco Commercial do Port às noias do Banco de Lisboa foram então pelo. mesmo decreto fixadas na quantia de 21006 con. tos, sto , tres vezes maisdo que a dotaçto do Barco pela lei de 7 de junho de 1824, Esses S:o00 contos de notas deveriam ter, d'ahi tm deante, o seu curso forçado como já à havia determinado, à dictadura de maio de 1890, e entrarem na toc lidade de todos os pagamentos até ao dia So de junho de 1847; em dois terços dos pagamentos até 51 de dezembro de 1848, é em metade desde Esse Uia. até serem amortitadas pelo Banco de Portugal 

  

  

  

não poderia habilitar-se a pagar as gua notas & Ds fa apatia corn eneias do sa dare Nas iáoa de quere 59 possue, sem ESTAR legal é quasi sem valo algum À “com este curso poderd o novo Banco (Barco de” Purtugai). reduzir successiramente as dit nouao 6 docudir ds niscogeidadia do Com ar 
industria, o que aliás fora impossivel visto que por mto teipo será limitada 4 quantia ds 1 as pagaveis à Vic, que poderá tar na circulação À Greomatancia do deseredio em que o Ban6o do Lisboa calidad cafe na cirsula a notas com Guta forrado nRó pereicirá larg a Soma das mota redlicadaso 

«Assim se manifesta não só a necessidade de dor caro Torgudo de notas do Banco de Libom SOPRO SR 
Romano logar d'aquelorque ride pestana a ara Casa e po Le pedtcavaas 

  

  

  

É pelo que "motivou a mudança do nome de 

    

  

INDIA PORTUGUEZA — Mosuxexto De Arrosso DE AL 

(8) pediram os capitaes que lhe haviam confiado. mas em vão porque tinham desipparecido em supprimentos ao governo, Mais de 7:000 contos de reis 5 consideravam perdidos e as familias dos 
  

depositantes e accionistas. viram ante sia abune daneia transformada ma miserias (e 0 Eonretanto a sura lançando 04 seus harpéos os grandes capitaes que os vinhas do” Brsai dessaram de receber Ge sonhado ie procuraram seguranes fora de Portagal À puer: ra vi iaalastrando-Se pelo paiz e patslizando to. Ja gil o alostrindo-e pelo pac paraliando to 
Uma Gompléta calamidade Foi metas alicuivas circumstancias que appa- receu o decreto de 19 de novembro, eluvaio o capital” do Banco de Lisbom até q quan ce itiooo contos; devendo. comprehender messe capial os Sado Cotas da UR iza oração Sebo, contos, capital efecivo da Comeashor Confidnça Nacional e 1:200 contos, em mochaen rente nó pair. a Pelo arúgo 9º d'esse decreto se determinou 

CI Greada em 4 de novembro de 164, ma 
cela o rei, apezar dos privlegioa pe poi fe 
ab há: pot João Damaso Roussado Gorjão. 
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(Segrando uma photographia de D. Sousa de Paul 

Essa amortisação seria na razão de dezoito 
FevIos orfmeitn com esa etér 
O relaorio que precede aquelle celebre decre- 

to revela que à quantidade de notas em circula. 
cão do Banco de Lisboa eraentão de 1:68g contos, 
pouco mais do que o valor da terça parte da sua 
dotação. 

No momento de se apresentar a medonha crise 
de 1846 fez o Banco de Lisboa frente à corrida 
pagando em tres dias successivos tresentos e tans 
tos contos de reis à j 
Conseguida que foi a primeira moratoria esta- 

beleceu elle o. pagamento diario de 3:840:5000 
reis, na rasão de Soo notas de 4:800 reis cada 

Acerca do curso forçado concedido às notas 
do Banco de Lisboa, diz aquelle relatorio : 

«No estado de descredito é falta de recursos 
“em que este Banco se acha — certamente devido 
à impossibilidade em que está o governo de fazer 
os supprimentos que lhe foram feitos de outro. 
modo que não seja por meio do fundo de amor- 
tisação — é claro que o mesmo Banco de Lisboa 

1) Em sessão de assembiea geralno dia O hasia-se vo. tado à Juneção dessa Companhia com o Banco de Lisbot. 

uqueRQuE Ex Nova Gôa 

Banco de Lilboa em Banco de Portugal, accres 
entao relatorio: ZA, mudança do nome julgou-se necessaria 
principalmente para se distingurem as notas que 
Terão curso forçado das que se hão de pagar ita er Ô Gio focado das notas do Banco de Liso? om ale cando Fa ptagéro niguem negar 
porém já está demonsuado que elle é necessario Fara compensar encargos Covrelativos, para SOP 
pri à fla pen qu há do mumerario metalico e Para se poderem alargar as operações propri Treme “do Banco. Sen tal medida! debalde se 
procuraria sabir do estado de paralysação pro” Dogida pela crises É asgim que conclue o reltorio ao desreto 19 de Noventbro ds togo 
Em 26 de dezembro seguinte apareceram OS 

estatutos do Banco de Portugal, : Logo que se operou a fusão do Banco de Lis. 
boa com o Banco de Portugal às notas, que 6 tavam à 600 reis de rebate, desceram à 60 
reis, chegando a 155200, 2:9000 € 239700 FEIS destono lo : 

As acções do banco fullido dépreciaram-se & 
tal ponto que ninguem dava nada por elias, é às 
do de Portugal chegaram a metade do seu valor 
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ACONTECIMENTOS DA GUINE PORTUGUEZA 

  

  

AFRICA PORTUGUEZA — Uu utncapo ex Cacutu — Vide artigo «A Guiné Portugueza» à pag. 106 

Às motas deste banco, pagas vista, obtiveram Estngraçado epitheto de bem procedidas, porque ão dormiam lóra de casa mal eram postas à 
pitulação voltavam logo a “serem trocadas por “o ouro ou boa prata sonante, Pg lei de 16 de abril de 1850, a rainha D. gltia M coliocou em bases mais sólidas o ban: o e Portugal, confirmou todas às disposições do 
tos de fo de novembro de isgo  aúgmen ilhe previdentemente a area das operações Commerciaes, temem eia raDahi em deante as direcções do banco torna- DS mais cautelosas é evitaram tanto quanto Doderamo à demasada irenação dis motas tendo fm Vista'o que em um opusculo havia dito alguns pos antes 0 sabio jurisconsulto José Ferreira Riegess Os eo À 

  

(Segundo photographia) 

Fenda Jere servirlhe de ensino do futuro 

Em 1881 05 seus estatutos foram de novo re-| 
formados, sendo por essa occasião o seucapital ele- vado à 10:000 contos. N'esse anno acirculação das. suas notas elevava-se á cilra de 8:671 contos 

A grande corridu que em 18, 19 € 20 de agos-| 
to de 1876 fizeram os portadores de notas por occasião do panico que houve nas duas cidades de Lisboa é Porto, múito afectaram as suas ope-| rações bancarias, mas não lhe abalaram o credito. O governo d'essa vez concorreu com grossas re. servas de onro e prata amoedadas, & o corpo de commercio de Lisboa resolveu continuar a rece- ber como moeda corrente as suas notas. (1) 

  

  

(O, DIGA vez ainda se poderam obter umas ' ras em Landes mas o Banco Saspendoa & Eee ae a Nota Em 18 de agosto, A rise durou desde sos até us 

  

    

  

          

BOLAMA — CASERNAS OU AQUARTELAMENTOS DA TROPA 
(Segundo photographia)
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Vamos concluir com a nova organisação feita em 18880 Banco de ortugal pelo governo, sen- do então, ministro da fazenda o sf. conselheiro Mariano Cyril de Carvalho. A ei de 29 de julho de 1887 auctorisou o go- celebrar com à direcção do Banco de um contracto para a constituição de um unico banco emssor: No caso da dito Banco 
aa auetorisação para emitir motas L... Uma das condições que taimbem o governo lhe propóz foi a de dahi em deante fazer os pagamentos és 

Classes da inatividade 'O comtrato fez-se electivamente entre o gover- no 6 6 bauco, como consta pela escripaura que vem inserta na folha oficial 14 84 de 13 de abril de" 888 ficando o banco uma especie de caixa geral do Estado. Por esse contracto, datado de 19 de dezembro de 1887, 0 Eanco de Portugal, como banco emis. 
Sor, & Obrigado a estabelecer” agencias em todas as tapitacs dos disrictos: a duração do banco emissor será de quarenta annos, a contar de 1 de janeiro de 1888; 0 seu capital de 15.500 contos, divididos em 135:000acçõesde rootovores: haverá dois fundos de reserva, o permanente. até o e mite de 20 por cento do capital erfeçtivo, « o va riavel at 40, limite de 10 por cento do mésmo Capital eletivo terá durante quarenta annos à cuidado Exsdr deem. hoças com curso legal, pagaveis à vista e ão portador, e represen. tativau da moeda de ouro ; 6 curso legal aerá nas localidades onde o. banco tiver agensiaa é num raio de cinco lilometros de distancia das mes nas localidades a reserva metalica Será iguala um terço do tótal das notas ; estas serão de 5t000. 
10:000, 20:000, 50: RR A São 

ômittimos pelo poúco espaço que. podemos dis 
pôr. 

    

  

   

  

  

  

  

  

  

  

    

  

llou-se, toilavia, pela actual crise monetaria, 
que à referido banco ia emittir notas de 500, 
1:000 é 1:500 reis em prata. À Associação Com- 
mercial do Porto representou contra cssa ideia 

Nós pela nossa parte, nchamol-a perfeitamente 
justificavel, não só na crise actual mas igualmen- 
te muito conveniente nas crises que, por desgra- 
ca pára o credito do paiz, possam apparecer de 
futuro. As notas representativas de pequenas 
quantias em prata, ou mesmo em ouro, facilitam 
muito mais Os trocos no pequeno conimereio e 
tese nos até que precedendo essa nova cireu- 
lação, um decreto bem mediado, o proprio ban- 
co poderia trocar por essas pequenas notas as de 
10:000 é $:000 reis se essa fosse a vontade do. 
portador, o que succederia bastantes vezes. 

Este alvitre se fosse posto em pratica firmaria 
O credito do banco, é lhe facilitaria em muito as 
suas operações e pagamentos. 

Será bom que ninguem se precipite e que se 
trate de estudar maduramento esta importante 
questão economica, 

(Gontinaa) 

  

  

  

  

  

    

  

Silva Pereira, 
— emas te 
DESAPONTADA ! 

(conto sociar.) 
= Safa, que frio este !... Dava de boa vontade. um prato de doce... uma confeitaria até, a quem me descobrisse o verdadeiro motivo porque me obrigaste a empreender este passeio irama esta- gão tão endiabrada 1 .. Brrr... Por mais que me abafe não me é possivel extinguir estes calafrios, dps, pe formigam em toda à região da espinha lorsal ! a 
E misto o sr. Procopio conchegava fortemente o capote, forrado de costeleta vermelha e guara 

necido de peles na altura do pescoço. Então, ti, não lhe disse já mil vezes, que 
foi simplesmente o desejo de visitar as priminhas, 
que me levou a pedir lhe este sacrificio? “Ora adeus, sr * D. Balbina ; não vac por ahi o gato às filhõses. Ainda não ha dois meses que 
gilás estiveram em nossa casa, e já tão ardenes 
São os desejos de as tornar à vêr, que não podesse 
demorar a sua visita até no carnaval, pelomenos, 
que não é tempo tão frio nem tão ventoso 2 | Nada; 
desa não me entra cá. 

É batia na testa com o indicador da mão direita, 
envolvida em uma luva, tão enchumaçada e des: 
communal, que dava úquella mão o aspecto de. 
Sena barbatana, membro superior de phoca ou de Berro qualques amphibio seu congenere  — 
“que estou bem repesa. Retorquio a 

D. Balbina, fazendo beicinho de criança amúada, 
à quem as instâncias do tio contrariavam imperti- 
nentemente. 

  

  

  

  

  

   

— Desde a estação do Crato não deixou ainda 
tum momento de persegui-me com as suas duvi. 
das, a proposito da causa que motivou esta triste 
jornada ! .. Realmente, para quem pela primeira 
vez na vida, Mhe pede à fineeh de uma viagem à capital, é ser pouco amavel... Pois declaro-lhe 
que, sê continua, vou zangar-me comsigo ; que 
até” Lisboa pão tormarei a dizer mais palavra, € 
que, em lá chegando, hei de estar doente a valer. 
= Ora valha-te Deus, filha ; has de tomar sem- 

pre na ponta do nariz 0s meus gracejos! Tornou 
o sr. Procopio, meio assustado. meio risonho, 
para desfazer à má impressão, que as suas duvi 
das produziram no animo da sobrinha 

ão e zangues, pequena Pois não me pres- logo, da melhor vontade, à satisfazer o teu ca- 
ho? 

   

  

  

— Capricho 
Repetiu a D, Balbina toda assumada. = Capricho 1 Assim, assim... continue à mar tyrisar me... VE? 
Fez ella. tomando entre as extremidades dos. 

delicados dedos da mão direita o. pulso da mão 
esquerda: — Vê? Até já levo uma pontinha de febre. 
— Que me dizes? 1 Sahimos lojo na primeira estação. Continuares a jornada, doente ? | Não, 

não, essa responsabilidade é que eu não quero por forma alguma. Este dialogo passavá-se num compartimento alum. carruagem de primeira classe do comboio que de leste seguia para Lisboa. Tio e sobrinha defrontavam um com o outro, tendo um voltado o rosto é outro as costas para à 
machina, que tirava aquella enfiada de carruagens, que descrevia suavemente, serpenteando, todas 
às sinuosidades da linha 
À estação do Crato fôra o ponto de partida, Santa Apolonia deveria ser o termo. O tio era, como à generalidade dos tios celiba- 

tarios, um bom homem, que perdia a sobrinha com mimos e condescendencias, o que, apezar de, tangencial aos 6o annos, não duvidou abandonar g prazer da lareira, a sdusfução de comempia linguas de fogo dos madeiros secos d'azinho, que iambiam a velha fuligem, e allumiavam as cai 
nosas profundezas da chaminé, para ir 4 jado da 
sobrinha batido pelo vento do noroeste, é pelo 
gelo derretido no espaço. A D. Balbina, essa era uma senhora dos seus 25 
annos, mas com uns modos de quem tem apenas 15. Linda, linda deveras, era ella Uns labios muito carminados, uns olhos muito pastanudos, uns cabellos. muito. louros € umas. 
mãosinhas tão miudinbas, tão nevadas, que davam. mesmo vontade de as comer com beijos. D. Balbina nunca sahira da residencia alemte- jana da familia, e, por muitos annos, a vida lhe 
Correra sem outras aspirações mais do que ir an- nualmente á romaria do Senhor dos Aflictos,onde se junta muita gente, se comem bonbons e se 
vendem fts vistosas," o E 

Jlumamente, porém, ha dois annos, as primi- oa nham und pass o mez de Setembro na 
sua companhia, é isso produzira uma revolução tão estraordinaria na soa vida pacata, que aínda, neste momento, vergava ao peso d'essa impres são violenta, profunda Às Priminhas eram Uns perfios dinbretes com 
umas feições gaiatas é uma verve picante, e, ás. vezes, crivada de epigrammas agudos como bitos 
de allinetes, que feriam a pobre é ingenua saloia, como elias chamavam à D. Balbina. 

Esta envergonhou-se, por fim, da sua reclusão. na provincia é começou a sentir a necessidade de 
vêr'a capital, e de correr como as priminhas, em. 
aventuras romanescas, que lhe descreviam em cô- 
res tão realistas e tão tentadoras que era mesmo um morrer de desejos por elias, 

Sonhou um romance d'amor e fazia dia a dia 
pyramides de projectos, qual mais doce, mais 

Um márido perfeitamente correcto, vestido co- 
mo 9 último figurino de Paris; uma casa encan-. tadora m'um bosque de fores para os tempos da 
lua de mel; uma viagem ao estrangeiro ; noites na opera; vestidos recamados de perolas; os 
bailes; as soirées... um infinito de prazeres, de 
gozos, de delícias, Nisto vieram novamente as p 
mais alegres é doidivanas, se é possível. “Has de ir comnosco passar o inverno à Lisboa. 
Veremos, veremos. Não resistes, has de ir, — Não, ja não: necessito d'uns preparativos, umas coisas que me faltam. Irei lá ter, acre 
E iria com o seu sonho, o seu ideal de romance que não entrara ainda no primeiro capítulo, por que à D Balbina não deparava ainda com o ele- 

gante a quem entregasse O coração. 

  

  

    

  

  

      

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
   

   

    

—O boticario, com aquelles dedos cheirando 
a drogas, com aquelle bonet ensebado? Cruze 
O amândense dá camara ? Um pobretan escripturaro de fazenda ? Um valdivinos, com fer raduras nas botas e fundilhos nas calças Não hi 

por onde escolher ; era uma desêr: 
peito de noivos 7 Santarem? Dez minutos de demora ! Gritos 
o empregado n'uma voz roufenha, á força de agua 
ardente com que combatia a humidade da noite 

Um instante depois abria-se a portimhola da cat 
ruagem e entrava no compartimento dos vixi 
tes um rapaz. novo, olhos negros, cabelos.» + 05 Cabelos é de crer que tambem fossem negros, mas naquelie momento não eram visiveis porque um fato boner de pele de lona hos ocean com 
pletumente, ; 'Ô seu todo era correcto é talvez mesmo rés 
prshensvel e a em vestido, maneiras polidas, cumprimentando 
com aflabilidade e com um sorriso amavel nos lãs 
bios, que deixava vêr uma enfiada de dentes 
muito bem tratados Numa das suas mãos, que estavam encadernar 
das em fina Juva de pele de cabrito, sustentava um pequeno sacco de viagem, & na outra segura 
va uma brochura em oitavo ffancez. 

Feitos os comprimentos, a que 0 sr. Procopio. quasi não se dignou attender, pousou o saquin 
a rede, tomou logar proximo do tio, e, portantt 
léte à téte da sobrinha, e dispoz-se a! continuar d 
leitura, que, pelo dobrado do lvo, parei rem 

D. Balbina, aproveitando o interesse que o novo companheiro. de viagem parecia mostrar pela sua 
Broxura, dispoz-se pela sua parte à fazer-lhe um 
minucioso exame, sem receio de ser interrompidi DSoberbo rapaz... Aquelles olhos não fer to EO odiado vm corso capaz Uuma paixão. violenta... Que fogo 
Aquelle bigode, aqueila barba” cuidadosamente 
feita são signaés evidentes de que é um rapat fino... E que belo sorriso, de quando em quai: do lhe assoma aos labios 2. é que deliciosas co 
vinhas, que elle lhe cava nas faces 2! É 

Era” assim que D. Balbina ia discorrendo, der sejosa de principiar ali mesmo o primeiro api 
do romance, que architectara. Or. Procopio resonava profundamente. 

“se fosse casado 2... Não pode ser  aquell 
ar despreoceupado só o tem um homem solteiro. E continuava o esame Se. Procopio, esse, resonava sempre. 

Neste comenos o nevo companheiro de viagem 
al a a fronteu Je Balbina, Yendo-se tuts rehendida no seu estudo, parporihou-se todã, 
Rrou como quem é apanhada em flagrante delito 
toda confusa, com uns modos desordenado, ir 
fectidos, é desviando só muito depois a vista part a vidraça da direito. Eo sr Procopio Fesonava ainda. : É de Grer que ao vijante não passassem des 
apercebidos os siantes denunciadores do ineresss 
que iuspirava 4 dama, porque dai por diante 
Seus olhos só fixaram sobre ella um logo mais 1, 
sistente. & mais terrivel do que aquelle que, em 
tempos que já lá vão, fez a praça de Sebastopol 
sobre a esquadra anglô-lranceza; com à difere Gay porém, de que Sebustopol tinha menos des jos de se renderdo que a sra D. Balbina 

O sr. Procopio continuava resonando, 4 Muito antes da estação terminal de Santa APO; 
lonia já D. Balbina se tinha rendido. Os olhar 
fraternisavam, e, ora meigos, ora ardentes, Um Vez languldos, oltra ternos e sentimentaes, 86 st 
iam confessar a mutua. paixão, que  abrasa” 
Aquelies corações sedentos! amor. k 

Quando o comboio parou antes de entrar aeande gare, o sr. Procopio. deixou tambem de 
form, é proparou-se para entregar os bilhetes 
empregado, que se abeirava da carruagem. q ai a eínco minutos apeavamse os nossos viajantes e os namorados tiveram então ensejo de 
dar um aperto de mio muito intimo, mio Cons 
Jador, ao mesmo tempo que o cavalheiro segreda” 
va babpinho. 
— Amanhã é tarde na Avenida. A 
O sr. Procopio, esse, ia ainda com olhos dé quem dormir largamente, e de quem por isso Podia fitar a luz do dia, que ia despontando. 

“E inda nos custa a crer que vieste T Não sei como podeste deixar sem saud: 
os teus bosques de azinheiras! 

os teus mancs de sobreiros? su sebanho de galinhas & perus?- 
jeto diziam ao almogo as primas da D. Balbi 

qual d'ellas mais traquinas e mais cruel. Pois enganam : nada disso me lembra 
E o seu rir enchia toda a casa d'uma alt seductora. 
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=E o montado ? y 
os matagaes de charas e glestas Era um tiroteio sem treguas. =. via Nada, nada disso me lembra ; olhem, até 

Jim com tanta precipitação, que lá me esqueceram meu costume em crepon de lá preta, o meu cha- 
aaa passeio, e aqueilas lindas chinelas, que ha Pesto me mandaste, € que disias ser última 
aq No te dê isso cuidado, filha, nada te faltará, * inda por ande cscolher de sobra. 

verdade, ó mana; não é hoje que o nosso 
dipaero deve vir combinar comnoseo o calçado, [te ha de fazer-nos para o baile da Viscondessa ih dei araio baile da Siscond 

  

  

  

SEX sims disse a outra: 0 homem preveniu 
fe que'sá hoje podia vir, por ter de sahir ante: fer fornecimentos. P «sto Estás servida, queridinha ; quando ell vier 
commenda-selhê também o teu calçado. Efcaram nisto de pedia e ca, Festa altura resoou à campainha da porta, é, fai a instantes, a. criada. anunciava que 0 se eirlos esperava na saleta. 

ae q allae no mau... . Vamos meninas, vamos fa- e às nossas encomanendas. 4 E Parte do grupo dirigiu-se para a saleta, onde 
Esperava o sr, Meirelles. É voAll 8 dinbretes, fallando ao mesmo tempo, 
iteando em roda do fornecedor de calcado, pu- hendolhe pela pontinha do lenço de seda; que he sahia apenas fôra do bolso do peito do fráque, slonteavam, ensurdeciam. 
ançadas por fim, offegantes semi-mortas,dei- atam-se cable sobre o saphá. € só então é que o fetstre poude tirar do bolso à fita métrica, uma a do papel almaço branco e o lapis. E Vamos minha senhoras aros s medidas. 
+ aproximando-se do tapete, tjoclhou, dis- 

leio à tirar os contornos daqueles pésinhos de: Ho, ransninhos Umas miniaturas de pés hu- 
O One está a Balbina? Ó prima +62 3º; Meireles já inha. principiado aquela ta- 

Tofiduma senualidade morna; e estava de costas ada Par a potã de joelho em terra, 
ter Picbalbina emtrou distrahida, muro prasco- 
labios 
muito) 

  

  

  

  

ando ver, através dos seus carminados. » uma enfiada de perolas muito ivejaveis, 
appetitosas, 

legou-lhe à sua vez: o sr. Meirelles rodou Em Pouco sobre o jociho é levantou a cabeça fara tomar conhecimento com a sua nova frê- ez 
'9 ponto, D. Balbina solta um grito estridente, Slictivo, mes aaa nto a pa icivo, medonho, é cahe redondamente no p 

Reconhecera no mestre Meirelles o mhecera no mestre Meireles o seu compa- DG fase E dt Gr ai panos fetua julgava já o diecto da sua alia, o esposo 
pansiha do lite quebrado em pedaços! Des- 
O Meire 5 «O Meireles, esse, aproveitou a confusão produ- 
a Pelo incidente, e sahiu arrebatado, esque- o a fita metrica, o papel e o lapis, 
«Na madrugada do; dia seguinte apeavam-se na 
jiação do Crato os srs, Procopio e a sr. D. Bal- 

Pas esta palida, adoentada, tritonha, de mau 
ÃO dar-lhe à mão, para ajudal-s a descer da iFagem, O sr. Procópio disse n/um desubaio de m estava resignadamente contrariade Isto de mulheres 
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A. Motta, 
— esgoto 

A HERANÇA DO BASTARDO 
Romance original 

vit 
mRoMENORES 

   ra natural da Rossa, bem como Varel cablaviam nascido em Kiew. uma das cidades prin- 
ofães daquelle imperio, de pac e mãe ciganos, 

i 
  

laio da onda. a 
dito novos. tinham vindo para Hespanha, fa- jédo parte “do um bando de emirados ciginos 

s quaes uma lei despotica do Czar, collocara. Puação desgraçado : Vareliio Gin Eâmila  Losco, o pae de Lita, 
RpxEo comigo é os dois ciganitos cresceram 
pabit ficara sem mãe de mito nova e tendo um Pas pouco ratavel E ainda menos carinhoso, de» fess se afeigon a Varel. com quem mutunhen- 

Tepartia as suas alegrias c as suas maguas. 

Est afeição de ão novos ereou raizes e Losco ando. ambos teriam por ahi Uns quinze annos. Sesolveu cazal os segundo O uso entre os da sua 
Ô poe de Lia, um bando jomeroeducara Varel mos rendogss principios de tornar! proprie- 

Jade exclusiva, tudo a que podesse deitar mão ; 
e assim havia pois, muitos amnos. que Os tres se 
êntendiam e tiapalhavam de acordo. Nesta vida do crime já um tinha envelhecido é às outros dois haviam completado os quarenta 

  

    

   

  

de terem corrido todas às 
cadeias de Hespanha, homicaram-s em Dora 
Bios percorrendo cidades, vis é aldeias, ex 
Blórando à ferocidade tumita do desgraçado ami. 
als domada pelo medo. dum pau nodoso com 
que Varel O Bonservava a distancia respeitosa, 
Sbrigando-o a saltar no som de um pifano tocado, 
por Iosco e 4 um pandeiro agitado por Lita 
“anão Vere, pórem, se squeceram de que o 

seu ganha pão necesatava de alimento para viver, 
qu8 Sera hunt, foram dar com o urso estendido 
E aula do mesmo tempo, A 

Aquele revez fora tercvel mas não para deses- 

  

  

  

  

concordaram em que deviam ter tido todos 
mais esidado no pobre urso, e que no quererem 
désacostumal-o, de comer é quê tinha estado o 
Erros porem no havendo remedio agora senão 
imdfer he à perda, trataram de tirar-lhe a pelle 

é enterral.o O envolucro da fera ainda lhes rendeu algumas 
moedas de prata, e quando se esgotaram estes 
detradeiros recursos, |.osco deitou-se à profissão 
de pedir esmola, commovendo as almas caridosas 
cont, uma perna artisticamente chagada, o que lhe 
produzia uma receita magnifica; Litta deitava 
Birtas e Varel tornara-se alquilador por conta de 
terceiro. 
as Varel, por vício de educação, era pouco 

Jicito mas suas Contas € as questões que este pro- 
cédimento originava antre ele e o negociante de 
fado, que 0 trazia coniractado, tantas vezes che- 
Sarain 4 tomar proporções assustadoras, que cer- 
a Gcensido os questionadores passaram das inju- 
iss, ameaças o destas do Confio aa pará 
O negociante, porque caiu ferido no coração por 
lima picada da faca de Varel. 

'O Prime dera-se em Estremoz por occasião da 
feira “de gado que ali se realizava anualmente. 
Varel, Losco e lotta tiveram de fugir para Borba 
afim (de não serem prezos e d'ali passaram para 
Yiia Viçosa, Redondo, Evora, Portel Vidigueira 
até que havia já uns trei ou quatro mezes estavam 
êm Beja 

Porem os agentes da justiça não lhes tinham 
perdido o rasto, e apezar dos processos de então 
ara apanhar 66 criminosos, Serem menos aper- 

Eeicondos, as auctoridades “compensavam. essas 
feitas com “a sua diligência e zelo, chegando a 
Purcter que tinham verdadeiro” faro de ciês de 
“Es dá havia Lusco presentira-os, e havia dias que commu- 
nicára 04 seus receios a Varel e a Lita, ficando 
assente mr o tes sir de Beja o mal deprês- 
a possivel 

A perspectiva d'um bello negocio viera obrigal- 
os à ndiar à partida j 

É efectiAmente” devia ser um negocio com 
tentagoras. probabilidades de ganho esse que os 
Sbrigata à drricar assim a liberdade é à vida 

Dis antes o morgado de Louredo precisara ir 
a Beja aplanar varias dificuldades que tinham 
Sorgído, para à emrada de Anninha como reclusa 
ho gomvénto de Nossa Senhora da Conceição. 
o descer a rua dos Infantes, deparou-se lhe 

vra grande ajuntamento de povo. Aproximeu-se 
E uk que, era uma cigana deitando cartas o que 
ditrahia tanto a attenção. 
is a à mulher que me convinha, se com. 

mouse to grupo que formava um circulo fe- 
nado em vota da eigana e esperou que ella con. 
cluisses ) 

“Estava lendo cousas extraordinárias nas cartas 
ue voliocava com passes extravagantes sobre O 

hai remendado que estendera ná calcado: 
pe co dominada por uma inspiração sobrens 

tora “Pinho aspecio e fallava com a convicção. 
uma verdadeira vidente. 
Wmrmava ella que dentro em pouco a guerra 

o Arame assolam Portugal; e Beja, como 
Eudtas outras terras do reino, havia de presenciar 
Ty Ssenas mais horrorosas & commovedoras. 

Cenasura” à ancitecer e pouco à Pouco 0s po- 
pulares foram-se afastando é 
e menos credulos rindo das previsões da ci- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

gana, os mais suprestciosos commentando as suas erriveis propheeias, o 
o velos Fetrar à cigana fizera um gesto amea cado é pripuciara. morgado ouvira-lhe ainda murmurar por en- 

tre Sudene E E “O giotas | riem da minha seiencia. Pois que sofas as micra je amnunciam esa cartas lhes Gaiam como uma. maldição, já que mão tiveram nem uma moda de cobre para ie dar — Se quizer, disse Jhe então € 
tco aproximando se, tem um bello ensejo de 
nhar, não umas. moedas de cobre ma algunas Tentênas de boas peças Lita. surprehendida pela inesperada proposta que acabava de lhe ser feita por ama persou que Mão conhecia, avançou para o morgado, exam nou-o por um moménto com o seu olhir pera: 
crutador e interrogoi, como custando lhe ainda à acreditar O que ouvira É a mim que se dirige 4 

= Sim, tenho um negocio famoso a propor-lhe. Emão à cigana (ez signal no morgado para que se calasse e puxando-o plo braço Para 0 vio da porta com alpendre duma casa que estava em rui Tas a alguns passos de distancia, disse-lhe Stem me prompia a ouviko, 
que se passou nessa noite entre Claudio de Castro e Lita podemos facilmente conjecturar pelos factos. que deixámos minuciosamente nar” 

atos nos tres anteriores capitulos. 

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    

O fio de Amma di Soledade Hcwra adormecido sobre os degraus da egreja de S, Sezinando. Cuidadosamente embrulhado. na manta, como recommendara Varel, Litta deixara-o priipitada mente, parecendo. fugir envergonhada: ou teme- rosa à responsiblidade desse” crime ignobil de que se tornara cumplice, 
Quasi ao amanhecer 0 vento parara completa- mente, “À matorera 4 similhança dos doentes a quem o. sofiimento Fatigou durânte a noite, adormecera nos primeiros ros da manhã E : E “O llas ruas começavam a agitar-se grupos de individuos que iam principiar com o din as suas oceupações habitones, é os conduersres de eu ros é cavalgaduras que vinham com hortaliças € oiro generos para O mercado. algoms de 1ã€5 grupos, que n'essa manhã pas- 

saram por S. Serimindo, talvez porque n'uno se assobiava, nf utos se caarolao, ou falava lo & ia, não se tornaram norados "08. vagidos dm 
creunça abandonada. Só quando o sol já era nado, É que um individuo que se dirigia paia Balenão montando uma egua russa, atrabido pelo choro do inocente, apeou-se e subiu cauteloso até onde elle estavas examinou cuidadosamente a manta que o envôlvia e, concluindo que de similhante achado nada poderia resultar de proveitoso tornou a descer os degraus e encolhendo os hombros dia: punha-se à mônta: de novo para seguir o seu car 
úinho sem se importar. com a. sorte do filho de Amma, quando, parecendo reflectir, parou e disse come 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      
Ars É verdade que a manta em que estã embra- hado O pequeno indica serem as pessoas que 6 abandonaram extremamente pobres; Porém dou Pa com que O vestram é de tecido fnstino eso Rizíme: suppor 0 caso, mais mysterioso do que À primeira vista parece. Tem-se visto tanta couia Quem sabe, talvez seja uma fortuna o pequerr cho... Poit Tevoio  commigo e depois prnsorei Gom mais vagar no que. melhor convisá fazer dele =» E se crescer, € o tempo nada tiver der. cobério. podes trabalhar & dar me bon hero ara a velhice. Nunca se perde por fazer uma obra de caridade. e Dizendo isto Pedro Miguel com quem seguida- mente iremos travar mais estreitas relações, su- biu de novo os degraus da egreja, é vendo que niguem o observava, abaixoa-se tomou a credn. ga os braços, depol-a novamente no peitori Puma janelia baixa para poder: montar, tomou-a e nojo pócas a caminho. — Vamos Cigarra, apesar de levares agora à carga um bocadinho mars. pesada, não té faças. ronceira... Olha que é preciso chegar o mais de- pressa possivel a Baleisto, À egua talvez para mostrar que o nome de Cigar- ra não lhe era mal cabido estendeu as orelhas para à frente relinchou tres vezes e partiu a trote largo. 

Cançado de chorar o filho de Anna adormecera. 
de novo. 

Pedro Miguel O seu primeiro cuidado ao che- 
gar a casa foi passar revista minuciosa á roupa 
do exposto. e a 

Mas nada encontrou que lhe désse um indício 
sequer de quem eram seus paes. 

(Contjnda) 

  

    

  

   
  

  

  

  

Julio Rocha.
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REVISTA POLITICA 
No curto espaço de tempo, em dez dias apenas, que decomeram desde a publicação da nofsa ui ima revista até ao actua] momeno, recebeu de Inglaterra o governo poriuguer as búses do move testado. foram, apresertadãs 40 parlamento; nos meada à commisão que devia dar o seu pare: cer sobre 5 mesma, Sl formotou esse parecer que foi apresentado à camara dos deputados esta donformou-se. Com tudo e aprovou às basês do iratado, Seguiram-se na camara dos pares as mes: mas formalidades é tudo for aprovado. Dk que nos custou à chegavão fim, para acom- pamiarimos o parlamento fa mars Cha, accelerada! que dista vez em: Drehendes, para salvar à patria do Abimo por mio de formados. é compararmos 0 modo como 0 parlamento procedeu nesta questão rave, com bs discursos irritantes é espectaculosos. do “mesmo. par mento à respono do modo dE pr pôr ou da legalidade de lua le AoA Paco de hora a nleõe Rd add es ea apa Gd a eo Vençarmais da inuuiidade de cha mada representação macional, que apenas representa os interesse das. ções de que Se Compõe, por que os Intererss mncionaes são para la Simples formalidades quento estuda nem discute, como não estuda nem distote o orcamento onde se anna causa da mossa tuna, ÃO Ponto & que de Cousas cheg ram era presiso ota 6 trad as O que tambem ara preciso era vos saio com conhesilento de Cau, que na comara se fizesse alguma az Sobre esta questão, em que todos dalam mas que muto poudos mens der é que de entre tantos topiitos sabão alguma ídés que mehorasse as condições desse untado leonim aq não hos reconhece live e ide! Pendente o. que nos deixa ficar da “Fossa Africa, mas sim nos concede ferritorios mediante condições ves Satorias, em que 4 Inglateia é que nos dá Jei! quando nos impós é tum “e à forma dos diretos das fossasalfandegas, quando nos obr- ga à dar-mos livre transito e sabia às riquezas das minas que ay suas Companhia explorarem duando nos impe que lhe! façamos estradas e caminhos de fero canas para lhe darmos sabido a“ cssts  dquezas, quando se reserva à direito de po? mir O imposto que nos concede re celber nas nossa alfandega por or. tas mercadorias Se ssh Re o sin quando, mo, bri um nm a Heobar, tos dela o contneite ráfrica dê Lourenço Marques né ão Rovuma, sem Ne caustemos o mais ligeiro encommodo é antes Ih faclitarmos dadas e Fgaias é tes aU ema no Doo rior, nos empurre paia 0 Ouengo vaia noi” hora de tado P cela Bjuaãs Sé Para sto se faz um tratado, o que sera se não se ficas? Detri a Inglaterra a fo iquele mesmo continente oceupad por ósu ciduélie o pomaget tt desipado por nó o reônho 
Não seria já o pretexto da não occupação por. tugueza a causa da cobiça ingleça CUPASÃO por (Ea Europa eira Enio altere ocupor fsremente toda à Africa Sem presa occupa disso he viria? aa nau E preciso concordar que não podiam ser peior conduridas desde Seu Principia as ua et elor Gee tratado, como já Aqui O veriss Udo Foi uma louca vaidade 0 quere day dire- cxamente com a Inglaterra, de raiqaa ate: iso. "Deveriamos antes ter deixado essa missão ds nações siguatarias da conferencia ds Bare ds Guândio di não trassémos mais vantagens vis nos! que hos envergonhar sda da os io 

queta e dependencia da lglaterra. do a ponsabiidade desta expoliação caber roda lgiciias nações e a nossa dignidade sair inclame deste artentado. 

  

     

  

  

  

  

  

    
  

      

  

  

   

lts, per que não, se fez ixo. Parece nos que não se lez por contir menos à Inglaterra do que 
a Portal y Ee A Porque as influencias britanicas a que andamos acorremtados ha tres seculos, não se desiruiam de improviso dexando-nos a liberdade de hoção, afinal quanto o parlamento se Oceupou de menos do tratado, parece que nos temos nós oc cupado demais, receiando muito que nos chamem massador por Insisirmas n'uma coisa que já não tem remedio, À imprevidencia e a incuria, cremos bem, que nunca prepararam coisas que tivessem remédio, é se nos disserem que a morte é das taes coisas que não tem remedio apesar de todas às provi- dencias e cuidados, nós tambem responderemos. que muitos morrem prematuramente” no suicídio. que & muitas vezes, a liquidação de erros accu- imulados, 

    
  

João Verdades, 

ACONTECIMENTOS DA GUINÉ PORTUGUEZA 

  

RESENHA NOTICIOSA 

Concessões e TeknENOS EM ArniCA, — Com ré 
peito à noticia que soube este título publicá- 
mos no penultimo numero do Occnwextt. encont 
mos no nosso collega a Nação as seguintes consi-. 
derações que reforçam o que aflirmamos n'aquella. 
noticia, e que pela sua importancia não podemos. 
deixar de transcrever. 

« O actual ministro da marinha e ultramar deve 
admirar-se do grande numero de pedidos, exis- 
tentes no seu ministerio, de concessões de terre- 
nos e de minas quasi todos para Mocambique. 
Pois lembramos a s, ex. que é n'essa provincia. 
que os nossos fieis alliados tem os olhos fios, é 
ha muito que póem em pratica todos os meios. 
imaginaveis para lhe deitarem por completo, em- 
bora por bem differentes modos, a toda cia as suas afiadas garras, Sabemos que s, é; 

  

  

  

  

da ultima vez que foi mi- 
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nistro não cedeu à umas certas poderosas influen- 
cias (de que dispõem os requerentes ligados & 
Inglezes) e não Jez nenhuma concessão em Mo- 
cambique; assim pois esperamos que também 
desta vez não as fará. quer as Companhias Ingl 
zas se apresentem com mascara, quer sem mis: 
cara, é apenas escondendo à ligação muito intimas 
mas tambem muito secreta, que existe entre elles 
ea South African Company. 
Cremos que o sr. ministro nos entenderá e sr eramos que cumpra o seu dever; entretanto 

ficamos de atalaya, por que os terdadeiros e pa- 
trioticos interesses das colonias assim o exigem. 
E por hoje ficamos por aqui 

    

  

  Novo ssrão Do Buazi Eu Lissoa=— E 
bido por Sua Magestade El-Rei D. Carlos, no dis 1 ão Corrente, no paço de Belem, o novo ministro 
da Republica” dos Estados Unidos do Brazil, O sf: dr, Pedro d'Araujo Beltrão, cavalhei es. 

timado em Lisboa, é que em tempo esteve aqui adido à legação bat 
Foi muito affeeruosa a alucução 

dirigida porsua ex* a El.rei em o: me do Branl, é a que Sua Mages: tade respondeu secubdando os votos da mais fraternal ligação entre 08 
dois paizes 

O sr. Vieira da Silva, digno consul geral do Brazil em Lisbon, ofereceu 
po st di, Belo, um Bahquete no tel Bragança, à que assbtiram O 
sr. ministro da justica” Moraes de Carvalho, Pinheiro hogas, mini 
tro da republica norte-americana, & 
outros cavalheiros da alta sociedade 
Tsbonens é da colonia braile. anquéte fot de trinta e tam 
talheres é fizeram se muitos brindes à Portugal e ao Brasil, 

  

  

EMPREGO DO ENKORNE NAS REFISAS 
ções e asstcar. — Segundo o Mi 
ning and Scientific Press, de 5 
Francisco, o acido sulfuroso é mui: 
to usado ha Luisiania para tirar & 
côr aos suecos assucarados é ão 
melaços. Queima-se O enxofre em 
fornos; o acido sulfuroso lança-st 
em grandes receptaculos, onde Os 
liquidos são distribuidos em chuva 
finissima e soffrem duranto um tem 
po suficiente o contacto dos vapo: 
res acidos, Os melaços ganham as: 
sim de 3a 5 p. c. em valor e os às. 
sucares exigem menos liquido pará 
as lavagens 
À unica precaução a tomar é de 

lavar bem o gaz sulfuroso para O 
desembaraçar do acido sulfúrico at: 
trahido ! Se essa purificação ficar 
incomplia expõe-e à fabricante à 
graves resultados porque tal imper cia fará com que o acido sulurco 
destrua rapidamente a saccharose 

O mododa de coloração reclama 
sem duvida, ainda alguns aperfeiçoa 
mentos, Parece que, com eifeito os 
melaços reteem multas vezes o aci. 
do sulfuroso em excesso, a ponto de corroer os vasos metálicos em 
que se guardam. 

  

  

    

  

Com este n.º do Occwexte é distribui 
do gratis a todos os srs. assignentes um 
suplemento «A Africa segundo os ulti 
mos tratados». É 

Este suplemento ayulso custa 100 réis 
e com o jornal 200 réis. 
ui ita pi, 
Aceserendos todos os direitos de propric. 

dade artistica e littoraria. 
fred (fia EP ta siste e 

Typ. e lyt. de Adolpho, Modesto & 
Rua Nova do Loureiro, 354 43 

   


